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			Salvatore permaneceu fora da pequena joalharia com uma estranha sensação de nervosismo no seu interior...

			Não era habitual nele hesitar perante um confronto. Não tinha nenhum problema na hora de enfrentar o mundo dos grandes negócios em que se movia, mas aquilo era totalmente diferente. Tratava-se de um confronto, mas não tinha nada a ver com negócios.

			Não fazia sentido enganar-se e acreditar que Elisa lhe ficaria agradecida por interferir na sua vida, nem sequer a pedido do seu preocupado pai. Elisa passara o ano inteiro a evitá-lo, como se ele sofresse de uma doença altamente contagiosa. Odiava-o com a mesma intensidade com que uma vez se entregara a ele.

			Não podia culpá-la.

			Tinha mais motivos que ninguém para desprezar o seu ex-amante, mas isso não significava que aceitasse que Elisa o afastasse por completo da sua vida. Não conseguia. A sua alma siciliana não deixaria que uma dívida assim ficasse pendente. Embora Elisa não acreditasse, a família Di Vitale era uma família honrada e ele não os envergonharia.

			Abriu a porta da joalharia Adamo e franziu o sobrolho ao não ouvir a campainha que costumava dar sinal quando entrava alguém no estabelecimento. Era uma pequena medida de segurança para avisar os empregados da presença de um cliente.

			Avançou dois passados e deteve-se.

			Ela estava inclinada sobre um dos mostradores de vidro, a falar com um jovem casal. Ouvia o suave tom da sua voz, embora não fosse capaz de distinguir as palavras. Tinha o cabelo apanhado. Salvatore lembrou-se dos reluzentes cabelos escuros, soltos sobre os lençóis de seda brancos. O penteado formal mostrava o delicado contorno do pescoço e o leve pulsar que se intensificava quando estava muito excitada.

			Tinha uma blusa sem mangas a condizer com os seus olhos verdes. A saia direita, de um tom mais escuro, que contornava as suas esbeltas ancas e a sua pequena cintura, e que se estendia apenas uns centímetros acima do tornozelo. No entanto, bastava mover-se um pouco para que a racha que a saia tinha na parte de trás mostrasse uma vista deliciosa das pernas que ele queria ter novamente em redor do seu corpo.

			Cerrou os dentes perante a reacção do seu corpo a tais pensamentos. Desejava-a. Ainda. Duvidava muito que alguma vez deixasse de sentir o desejo de fundir-se com ela. Passara um ano inteiro em abstinência. Um ano em que nem sequer se sentira tentado em tocar noutra mulher. Um desejo como o que ele sentia compensaria qualquer coisa... até o casamento.

			Era a única saída possível. Só assim podia consertar todos os seus pecados.

			Naquele momento, Elisa disse alguma coisa ao casal que estava a atender e colocou-se atrás do balcão para tirar a bandeja com os anéis de diamantes.

			Então viu-o.

			O seu rosto ficou branco como a cal e os seus olhos cinzentos sem vida. Era exactamente o contrário do que sentia antigamente, quando estava na sua presença, quando os seus olhos se iluminavam de amor por ele. Não havia amor naquele momento.

			A mão que segurava a bandeja tremeu ligeiramente, antes de cair sobre o balcão de vidro.

			– Sente-se bem?

			 

			 

			Elisa forçou-se a olhar para o homem que lhe falara, em vez do fantasma que permanecia de pé, à porta da joalharia. Conseguiu manter o sorriso.

			– Sim, estou bem – disse, pousando a bandeja para que a pudessem examinar melhor. – Queriam ver o anel de noivado?

			Os olhos da jovem iluminaram-se, enquanto assentia com a cabeça e olhava para o seu noivo com um olhar tão cheio de amor que Elisa sentiu uma terrível dor interna. Ela também se sentira assim uma vez. Mas Salvatore destruíra aquele amor, tal como o azar levara o seu bebé.

			Elisa tirou o anel da bandeja e sorriu para o casal. Era maravilhoso amar e ser amado. O facto de não ter essa sorte, não era razão para não se alegrar por aqueles que o sentiam.

			– Por que não o experimenta?

			O jovem agarrou o anel e pô-lo no dedo da sua noiva com uma expressão de ternura.

			– Fica perfeito – disse a jovem num sussurro. Elisa não teve que fingir um sorriso. Aquilo significava uma venda e precisavam dela. Desesperadamente.

			– Fica muito bem.

			Elisa quase se convenceu que ele não estava ali, que fora apenas uma partida cruel da sua imaginação. A jovem levantou a cabeça e olhou para Salvatore.

			– Obrigada, signore.

			– A julgar pelo tipo de anel, vocês estão de parabéns, não é?

			– Oh, sim. Vamos casar-nos assim que chegarmos a casa – disse o jovem com um sorriso.

			– Não é romântico? – perguntou a rapariga, olhando com ternura para o seu futuro marido. – Conhecemo-nos numa viagem pela Europa e gostámos tanto de Itália que decidimos ficar mais algumas semanas.

			– Então, resolvemos casar – disse o jovem, cheio de segurança em si mesmo.

			– Parabéns. Tenho a certeza de que serão muito felizes – disse o homem para quem a palavra «compromisso» era o pior que lhe podia acontecer.

			Elisa ignorou o seu comentário, enquanto o jovem casal lhe agradecia pelo seu desejo de felicidade e pagava o anel. Quando partiram, começou a mudar a distribuição dos anéis na bandeja, para dissimular o vazio deixado pela mercadoria vendida. Não tinha nenhum outro anel para substituir o que vendera e não teria até depois do leilão. Não havia dinheiro para comprar mais pedras, nem para comprar ouro.

			– Fingir que não estou aqui, não vai fazer com que eu desapareça. Elisa virou-se e olhou para ele, desprezando o impacto que a sua presença continuava a ter no seu corpo. Os mamilos endureceram e sentiu uma reacção no seu interior que não sentira em doze longos meses. Era a reacção do seu corpo ao homem a quem estava destinada. Por muito que a sua cabeça e o seu coração o detestassem, o seu corpo continuava a comportar-se como se tivessem sido criados um para o outro.

			– Por que é que vieste? – perguntou Elisa, como se não adivinhasse.

			Vivera na Itália durante a maior parte da sua vida adulta, o seu pai era siciliano e, se aprendera alguma coisa, é que a culpa para um italiano era uma carga muito pesada, mas para um siciliano era mais ainda. Salvatore tinha muito pelo que se sentir culpado. Mais do que imaginava, mais do que ela estava disposta a contar.

			Estaria à procura de perdão?

			Salvatore apoiou o seu metro oitenta de estatura contra um dos balcões.

			– O teu pai enviou-me.

			– O meu pai? – perguntou ela em sobressalto. – Aconteceu alguma coisa?

			Os olhos escuros de Salvatore penetraram nos dela e Elisa quis fechar as pálpebras para se proteger de um homem que via demasiado e, ao mesmo tempo, não via nada. Vira o seu desejo por ele, mas não soubera reconhecer o amor que se escondia por trás. Vira a gravidez, mas não o que significava ser o pai.

			Salvatore suspirou, como se o incomodasse o que via nos olhos de Elisa.

			– Para além do facto de não teres ido a casa durante todo o ano?

			– A Sicília não é a minha casa.

			– A tua casa está onde vive o teu pai.

			– E a mulher dele.

			– A tua irmã também.

			Sim, Ana Maria ainda vivia com os seus pais. Três anos mais nova que Elisa, que tinha vinte e cinco, Ana Maria não mostrava desejo de se tornar independente. Shawna, a mãe de Elisa, ficaria desgostada se a sua filha tivesse demonstrado tão pouca independência.

			Elisa fora criada para ser totalmente independente. A sua irmã fora mimada, seguindo a tradição siciliana.

			– Ana Maria viverá em casa até que se case.

			– Isso não é mau.

			– Cada uma é como é – disse Elisa, encolhendo os ombros. Ela estava contente com a vida que levava na pequena cidade perto de Roma. O seu trabalho permitia-lhe viajar, pelo menos quando havia dinheiro para isso, e não tinha ninguém que lhe dissesse o que fazer. Absolutamente ninguém.

			– A campainha não soou quando entrei na loja.

			– Está estragada.

			– Devias arranjá-la.

			– Vou fazê-lo – disse ela. Iria fazê-lo depois do leilão.

			– Não me perguntaste por que me pediu o teu pai para vir.

			– Achei que mo dirias quando te parecesse adequado. Pelas tuas palavras, já percebi que não aconteceu nada de mal.

			– É verdade, se não contarmos com o medo que ele tem que te aconteça alguma coisa.

			Teria o seu pai contado a Salvatore das jóias da coroa? Não, não o teria feito. Francesco Guiliano era um homem tradicional. Elisa fora o resultado de um deslize com a actriz Shawna Tyler. Ele quisera casar-se quando soube que ela estava grávida, mas a sua mãe negou-se. Não queria um marido que a prendesse e também não teria permitido que a maternidade a capturasse.

			– Por que é que ele tem medo? – perguntou Elisa. Há sete anos que vivia sozinha.

			– Acha que o senhor Di Adamo não tem segurança suficiente na sua loja, para se encarregar de algo tão valioso como as jóias da coroa do Mukar.

			– Isso é ridículo. Isto é uma joalharia. Claro que podemos assegurar a segurança das jóias.

			Salvatore sacudiu a mão num gesto de impaciência.

			– Valem dez vezes mais que tudo o que há nesta loja. Mais do que uma facção política no Mukar não está de acordo com a dissolução da monarquia e a venda das jóias.

			– Mukar necessita do dinheiro. O príncipe anterior entende assim e pensou que tinha que fazer todos os sacrifícios necessários para a sobrevivência do seu país.

			– Seja como for, corres riscos – disse ele num tom sério, como se realmente lhe importasse.

			Elisa riu com desprezo. Era muito possível que Salvatore se sentisse culpado pela forma como a tratara, mas não se importava com o que lhe acontecesse. Era parva se fantasiasse com uma coisa dessas.

			– Estou muito bem assim.

			– Com o alarme de segurança avariado? – perguntou ele, dando uma olhadela depreciativa ao estabelecimento. – As outras medidas de segurança são antigas. Até um ladrãozeco de segunda conseguiria entrar aqui para roubar o que quisesse.

			– Isso não vai acontecer. Não houve nenhum roubo desde que o senhor Di Adamo se encarregou da loja, e ele já tem sessenta anos.

			– É verdade. É um homem velho, demasiado fraco para te proteger. E os tempos mudaram. Não podes ignorar essas mudanças, nem sequer aqui – disse Salvatore descrevendo um arco com o braço, para referir-se à loja e à pequena cidade em que vivia.

			– Não vivo na ignorância!

			– Não, mas és perigosamente ingénua se achas que as jóias da coroa do Mukar não são um risco para ti.

			– Terei mais cuidado. Além disso, temo-las na caixa-forte.

			– Não é o suficiente – disse ele, abanando a cabeça e sorrindo.

			– Se é ou não suficiente, isso não te diz respeito.

			– O teu pai fez com que seja.

			– Não tinha esse direito. Ele não controla a minha vida.

			Teria continuado a falar, mas o senhor Di Adamo entrou na loja naquele momento. Trazia com ele o seu neto Nico.

			– Senhor Di Vitale. É um prazer voltar a vê-lo aqui. E, desta vez, vem quando a minha ajudante está na cidade.

			– Senhor Di Adamo – Salvatore virou-se e estendeu a mão para saudá-lo. Em seguida, fez o mesmo com Nico. – Estás muito maior, Nico. Depressa poderás trabalhar com o teu avô na joalharia.

			Nico olhou para ele com os olhos reluzentes de alegria e Elisa perguntou-se como se desenvolvera uma amizade tão profunda entre o seu chefe e o seu ex-amante, durante o ano que ela o estivera a evitar.

			– Se é que vou continuar a ter a joalharia – disse o homem, com a voz fraca pelo sentimento de derrota. – Esta jovenzinha deu-me novas esperanças. Contou-lhe das jóias da coroa?

			– O pai dela contou-me.

			– É um milagre que ela tenha convencido o príncipe da coroa a dar-nos o encargo do leilão, mas ela é muito inteligente e capaz de convencer qualquer homem com sangue nas veias a cumprir os seus desejos – o homem piscou um olho a Salvatore. – Não é assim?

			Elisa poderia dizer ao seu chefe que não fora suficientemente desejável para convencer Salvatore a amá-la, mas não o fez, porque já não se importava. Não queria o seu amor. Não queria pensar mais nisso. Só queria que a deixassem em paz.

			Mas não pôde ser. Salvatore ficou ali, discutindo com o senhor Di Adamo os defeitos do sistema de segurança da loja. Insistiu em fazê-lo no interior da loja, aproveitando todas as oportunidades para passar perto dela. De cada vez que isto acontecia, o seu corpo traía-a.

			Não importava o que fizesse para evitá-lo. Se ela se mexesse, ele seguia-a. Em menos de trinta minutos, perdera a calma. Incapaz de suportar, por mais um minuto que fosse, a pressão de estar perto do homem que uma vez amara sem receber amor em troca, e que naquele momento desprezava, fugiu para o seu escritório na parte de trás do estabelecimento.

			Pensou em trabalhar no leilão. O senhor Di Adamo podia ocupar-se da loja.

			– Estás há um ano a fugir, Elisa. Acabou.

			«Estúpida.» Não fora muito acertado procurar refúgio numa sala pequena com uma única saída. Teve que enfrentá-lo, desejando não sentir nada no seu interior, tal como quando perdeu o seu bebé e os seus sonhos foram destruídos.

			Ele estava a bloquear a porta, literalmente. Elisa negou-se a permitir que as emoções que a assolavam transparecessem.

			– Não estou a fugir. Tenho que trabalhar.

			– Vais dizer-me que não fugias, cada vez que não estavas aqui quando eu vinha?

			– Nem sempre estava fora.

			– Isso é verdade. A primeira vez que vim, ficaste em casa e negaste-te a abrir-me a porta.

			Elisa ameaçara telefonar à polícia se ele não se afastasse da sua casa, e falava a sério. Ela sabia que não serviria de nada com ele mas, mesmo assim, ameaçou-o. Um homem de riqueza e posição tão elevadas, facilmente falaria com a polícia e convencê-los-ia que não se passava nada, mas nem sequer tentou. Apesar do alívio, Elisa não conseguia compreender por que reagira daquela forma.

			– Mas tu voltaste.

			– E tu foste embora.

			– Tinha uma viagem de negócios.

			Salvatore cometera o erro de lhe ligar para dizer que estava em Roma e que ia vê-la. Elisa decidiu adiantar a sua viagem de negócios em três dias.

			– Estavas a fugir, tal como da terceira vez que vim ver-te.

			– Tive que ir ver a minha mãe.

			– O teu pai disse-te que eu vinha para Roma. Tu sabias que eu tentaria voltar a ver-te e decidiste apanhar um voo para a América uma hora antes da minha chegada.

			– O meu pai pensou que eu gostaria de te ver – Elisa soltou uma gargalhada cheia de sarcasmo.

			– Fugiste, Elisa, e eu deixei, mas não posso permitir que o continues a fazer.

			– Não quero ver-te nunca mais. Isso não significa que esteja a fugir. Essa é a realidade.

			Salvatore estremeceu. Ou talvez fosse um efeito óptico provocado pela luz. A lâmpada tremia, às vezes, nas instalações antigas.

			– Também é uma realidade que o teu pai me pediu que te proteja. E é o que vou fazer.

			– Não preciso que me protejam.

			– Como podes ter a certeza disso? – Salvatore parecia furioso. – O sistema de segurança da loja é pior do que imaginava. É um milagre que a loja nunca tenha sido roubada. Esta loja é o sonho de qualquer ladrão principiante – a entoação na palavra «principiante» mostrava o menosprezo dele para com o sistema de segurança.

			– Não houve dinheiro para fazer melhorias naquele aspecto.

			– Isso não é desculpa. Segundo o senhor Di Adamo e o teu pai, passas muitos dias aqui sozinha. Isso é verdade?

			– Não te diz respeito.

			– Aí é que te enganas.

			Aquela afirmação tão categórica despertou qualquer coisa no seu interior. A dor que crescera durante meses, enquanto tentava convencer-se de que já o esquecera, estalou no seu peito. Não houvera nenhuma discussão onde ela pudesse dizer a Salvatore tudo o que sentia e, assim, pôr fim à sua relação e à dor que a consumia. Ela saíra do hospital contra as instruções do médico e negou-se a ver Salvatore.

			Elisa levantou-se de um pulo e, sem pensar, aproximou-se dele até ficar a escassos centímetros. Assegurou-se de que estava suficientemente perto e falou, batendo com o seu dedo no peito sólido de Salvatore, para enfatizar o significado das suas palavras.

			– Não sou nada para ti – disse, mal conseguindo conter o tom da sua voz. – Não era nada para ti quando me tinhas e, agora que nem sequer somos amantes, muito menos. Tu também não és nada para mim.

			– Disseste que eu era o pai do filho que perdeste.

			O impacto das palavras atingiu-a com tanta força, que perdeu o equilíbrio. A dor era tão intensa, que não sabia se podia contê-la. De repente, com a rapidez de um raio, Salvatore agarrou-a pelo pulso e aproximou-a de si, enquanto os seus lábios articulavam palavras que ela não conseguiu compreender. O corpo dela moldava-se ao dele de uma forma que em tempos fora prazenteira, mas que, naquele momento, só lhe provocava ódio e medo. Ódio pela sua própria reacção e medo que ele pudesse aperceber-se.

			– Não fales assim. O que quer que tenha acontecido entre nós, tu quiseste que acontecesse. Tu ofereceste-me isso. Não foi uma coisa repugnante, como queres dar a entender com as tuas palavras.

			O que é que ela lhe oferecera? A virgindade. Apenas isso... mas porque o seu hímen não resistira aos seus tempos de ginasta, ele pensara o contrário. De facto, pensara que ela era o mesmo tipo de mulher que a sua mãe.

			– Pois já não te oferecerei mais nada. Aprendi a lição – disse.

			Salvatore olhava para ela com fúria, o seu rosto tenso ao contemplá-la. Ela alegrou-se. Queria enfurecê-lo, para que ele a deixasse em paz de uma vez por todas.

			– Não temos que discutir esse assunto agora. Estou aqui pela tua segurança. A nossa relação pode esperar.

			– Não... – Elisa afastou-se dele e aproximou-se da mesa. – Não temos nenhuma relação. Nenhuma. Deixa-me em paz, Salvatore. Não há lugar para ti na minha vida e nunca haverá.

			Ele não respondeu, só olhou para ela fixamente. Em seguida, baixou os olhos para o seu peito e Elisa desejou gritar. Enquanto lhe dizia para partir, o seu corpo não deixara de reagir ao seu aroma, à sensação de estar junto dele novamente.

			– Enganas-te a ti mesma, se achas que isso é verdade.

			– Preferia ir para a cama com um rato, a ir contigo, senhor Salvatore Rafael Di Vitale – disse ela, cruzando os braços sobre os seus traiçoeiros e duros mamilos.

			Ele inclinou a cabeça. O que disse em seguida assombrou Elisa pela calma com que o fez.

			– O senhor Di Adamo precisa de fazer melhoras no sistema de segurança, para que possa dizer-se que a loja é segura. Mesmo assim, nenhum dos dois deveria estar sozinho nela.

			Elisa apoiou-se nas costas da cadeira. O peso das suas responsabilidades parecia-lhe tão grande, que não conseguia continuar a suportá-lo.

			– Tenho a certeza de que tens razão, mas não podemos fazer nada quanto a isso.

			– Têm que fazer.

			– Não há dinheiro.

			– Mesmo assim, têm que o fazer – respondeu ele, sem prestar atenção à afirmação.

			Elisa perguntou-se se não a teria ouvido. Talvez, para um homem como Salvatore, possuidor de uma das mais prestigiadas empresas de segurança do mundo, o conceito de carecer de dinheiro não significasse nada.

			– Não podemos – suspirou Elisa, esfregando os olhos com os dedos, sem se importar que, por um momento, o seu inimigo visse um sinal de fraqueza nela. Estava tremendamente cansada. – O senhor Di Adamo está a tentar manter a loja para o seu neto, mas cada ano é mais difícil.

			– O leilão das jóias da coroa será uma fonte de grandes rendimentos.

			– Sim. Uma boa quantidade de dinheiro que ele precisa desesperadamente de receber, mas não sei se será o suficiente. O sistema de segurança não é a única coisa que precisa de melhorias.

			– Eu vou encarregar-me disso.

			– Ele não te deixará – disse ela, pensando no orgulho do homem.

			Salvatore limitou-se a sorrir vagamente, recordando a Elisa momentos que seria melhor esquecer.

			– Sei como convencê-lo.

			– Não duvido. Sabes manipular as pessoas muito bem.

			– Não vamos discutir outra vez, cara.

			– Eu não quero discutir contigo – e era verdade. Só queria que ele fosse embora.

			– Bem...

			Por um momento, não compreendeu o que Salvatore quisera dizer até que se apercebeu que dissera em voz alta que não queria discutir com ele, mas não mencionou que queria que ele fosse embora.

			– Não quero ver-te.

			– Não se pode ter tudo, dolcezza.

			Dolcezza. Doçura. Era assim que ele costumava chamá-la, porque dizia que era muito doce. Aquilo reabriu feridas que já não sangravam, mas que também não estavam saradas por completo.

			– Não me chames assim.

			– Onde estão as jóias da coroa agora? – perguntou, como se não a tivesse ouvido.

			– Já te disse. Na câmara de segurança.

			– Já estão em teu poder? – perguntou ele, com o corpo tenso e alerta.

			– Sim.

			– O teu pai pensava que ainda faltava uma semana ou mais, para que as trouxessem do Mukar.

			– Isso era o que queria o príncipe. Disse a todos que as transportariam imediatamente antes do leilão. Queria fazê-lo em segredo. Funcionou.

			– Só porque eu não sabia que as tinhas em teu poder, não significa que outros não saibam.

			– Estão seguras na câmara de segurança – repetiu ela com teimosia.

			– Talvez, mas tu não estás segura.

			Continuava a insistir no mesmo e ela sabia que ele tinha razão, mas não sabia o que fazer. A verdade é que, quando negociou o leilão, não teve em conta a sua segurança. Depois de ter perdido o seu filho e Salvatore, tinha a sensação de que nunca alcançaria a felicidade e, portanto, podia arriscar tudo para assegurar o negócio de um homem que fora tão bom com ela. O senhor Di Adamo.

			Enquanto pensava na única coisa que o preocupava, Salvatore aproximou-se sorrateiramente dela. Acariciou-lhe a face com suavidade e Elisa sentiu-se como se o toque dele ficasse gravado a ferro e fogo na sua pele.

			– Nunca te deixarei sozinha – dizendo isto, deu meia volta e saiu do escritório.
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